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1. Introdução 
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Fruteira típica de clima tropical, desenvolvendo 

bem em condições de temperatura média mensal superior a I8
0 e 

e um índice pluviométrico superior a 2.300 mm anuais, mas com 

período seco definido, quente e com bom teor de umidade, co~ 

dições consideradas ótimas para seu bom desenvolvimento eboa 

qualidade do "vinho " produzido. 

2. Clima e solo açaí roxo , cujo fruto apresenta uma polpa de 

coloração brilhante, da qual se extrai um 

suco arroxeado originando o tradicional "vi 

nho-de-açaí" ; açaí branco, cuj os fruto q qu~ 

do maduros , se apresentam de um verde-escu 

ro brilhante, que por maceraçã03 , originam 

um suco de coloração creme-claro. 

Desenvolve bem em vários tipos de solo, 

sendo encontrado nas terras firmes (nãoinun 

dáveis) e nas várzeas (inundáveis), com bom 

teor de matéria orgânica e umidade, cujo pH 

varia de 4,5 a 6,5. Apesar de desenvolver 

bem nas áreas inundáveis, a drenagem2 deve 

ser encarada com bastante cuidado, por não 

suportar locais permanentemente alagados. 

3. Variedades 

Apresenta duas variedades, cuja dife 

renciação é observada apenas pela colora 

ção que os frutos apresentam quando maduros: 

2 

Eng. Agr. Consultor da EMBRAPA-CPATU . Caixa Postal 

4B. CEP 66240 , Belém, PA. 

Valas para saída do excesso de água de um terreno. 

4. Ciclo vegetativo 

É cultura perene. Entretanto, em virtu 

de da perfilhaçã04 abundante que apresenta~ 
pode ser submetido a manejo de desbaste, r~ 

tirando-se as plantas adultas , quando atin 

girem altura que dificulte a colheita, ha 
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vendo assim, uma renovação da touceira 
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Amol ec er com água quente. 

Brotação de filho s na base do tronco. 

Muitos filhos . 
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5. Métodos de propagação ~~~ 

Efetua-se através de sementes proven~ 

entes de plantas selecionadas, cujas carac 

terísticas são : sadias , vigorosas e que apre 

sentem precocidade6 , aI ta produtividade, fr~ 
tos grandes e polpa suculenta. 

Por ser uma palmeira que possui grande 

perfilhação em sua base , o método de multi 

plicação vegetativa7 , através da retirada 

de rebentos8 bem desenvolvidos , pode ser 

feita, em casos excepcionais, porém não é 

recomendado em virtude da fragilidade que 

estas mudas apresentam e a necessidade de 

um enviveiramento prolongado , para sua adaE 

tação . 

6. Produção de mudaa~~~~~ 

Na formação de um pomar de espécies p~ 

renes, o importante é o preparo das mudas, 

devendo as mal formadas serem eliminadas, 

por não darem origem a plantas de boa prod~ 

tividade . 

Para o açaizeiro , a produção de mudas 

por sementes é muito mais rápida e viável 

do que por retirada de brotações . Recomen 

da-se apenas uma seleção rigorosa na esco 

lha de plantas produtoras de sementes. 

6.1. Semente - O fruto do açaizeiro nada 

mais é que um pequeno coco de 1 a 1,5 cm de 

diâmetro , cuja polpa é uma camada suculenta 
a 

de 1 mm de espessura, de coloraçãovioláce~ 

quando madura, de onde se extrai, por mace 

ração, o tradicional "vinho-de-açaí", sendo 

a semente utilizada para produção de mudas. 

6.1. ~ da sememte - A fim de acelerar 

a germinação, utiliza-se macerar os frutos 
durante 10 a 15 minutos em água quente para 

depois serem despolpados , conforme uso no 

preparo do "vinho". 

Após a retirada da polpa, as sementes 

devem ser bem lavadas e postas a secar na 

sombra , em local arejado, por um período de 

24 a 48 horas. Antes de serem semeadas, p~ 

dem ser tratadas cem um fungicida à base de cobre. 

Produzir maIS cedo. 

Retirada de uma muda da touceira. 
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6.3. Qw:m,tidade de Semente por kg e por ltna 

- A média do número de s~tes por quilo va 

ria de 600 a 720. 

A quantidade de sementes destinadas à 
produção de mudas para plantio de um hecta 

re, irá depender do espaçamento adotado. E~ 

tretanto, selecionando-se mudas desde a ge~ 

minação e posteriormente no viveiro, pode­

se considerar uma média de 1.200 sementes, 

o que corresponde a aproximadamente 2 kg/ha . 

6.4. Tipo de semeadura - As sementes podem 

ser semeadas de duas maneiras: 

. Diretamente em sacos plásticos de 

18 x 28 cm, de coloração preta e perfurados, 

onde as mudas permanecem até seu plantio no 

campo. 

Em sementeira. previamente preparada, 

devendo as mudinhas serem repicadas10 para 

saco plástico, quando atingirem determinada 

altura. 

Não é recomendável o semeio direto no 

campo. Recomenda-se apenas no caso de cult~ 

vo em consórcio com espécies de ciclo curto, 

beneficiando-se o mesmo dos tratos cultu 

rais . 

6.5 . Substrato ~ti~izadO - Vários substra 

tos podem ser utilizados para o enchimento 

dos sacos plásticos ou na sementeira. O mais 

comum é uma mistura de terra vegetal, este~ 

co de curral ou composto bem curtidos, areia 

ou serragem fina curtida e cinza de madeira, 

na proporção de 4:3:1:1, peneiradas e bem 

misturadas. 

. Nos sacos plásticos recomenda-se o 

enterrio de seis a oito sementes , as quais, 

após germinarem e atingirem 10 cm de altura, 

efetua-se o desbaste, permanecendo apenas a 

melhor muda. 

Na sementeira serão feitos sulcos, 

distanciados entre si 4 cm, colocando-se as 

sementes em fila, o que pérmite uma concen 

tração de 2.500 sementes/m2 

Se a semeadura é a lanço, a concentra 

ção é de 3.300/m2
• N~o sendo recomendado, 

entretanto, por dificultar a repicagem e oc~ 

sionar alto índice de perda . 

6.7. ~ção - A mesma se inicia a pa~ 

tir de 30 a 32 dias após a semeadura, desde 
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que não lhe falte a umidade necessária. Uti 

lizando-se sementes de frutos beneficiados, 

se abrevia para 25 a 28 dias, em virtude do 

choque térmico provocado pe l a maceração em 

água quente por 10 a 15 minutos. 

6.8. Repicagem - Efetua- se apenas quando a 

semeadura é em sementeira e deve ser fe ita 

por ocasião das mudas apresentarem duas fo 

lhas bem desenvo l vidas. Deve- se ter o cuida 

do de não destacar a semente, caso 

rio a muda morrerá. 

contrá 

As mudas ao serem levadas para o saco 

pl ástico, devem ser enterradas até a a ltura 

de sua base comprimindo bem a terra em tor 

no da muda, irrigando em seguida. 

6.9. Yratos c~~s - Apesar da rusticid~ 

de do a çaizeiro, as mudas enviveiradas n e 

cessitam de tratos culturais, dentre os 

quais destacam- se· 

· Eliminação das plantas daninhas apr~ 

veitando-s e para ligeiro revolvimento da c~ 

mada superficial da terra, a fim de evitar 

seu endurecimento. 

· Irrigações periódicas, tendo-se o cui 

dado de não encharcar. 

· Adubação, aplicando-se 20g da fórmu 

la 10-10-10 por muda, dois meses após a ge~ 

minação, ou adubo foliar na dosagem de 20cc 

em 20 1 d' água, mais 40cc de espalhante ade 

sivo, a cada qu i nze dias. 

6.10. OOuda Pronta - As mudas assim prepar~ 

das, e starão prontas para serem levadas ao 

campo quando atingirem de 50 a 60 cm de a I 

tura, o que geralmente acontece após cinco 

a seis meses de germinadas. 

Caso o viveiro esteja sombreado, as m~ 

das por ocasião do plantio devem ser grad~ 

tivamente a daptadas ao sol, a fim de evi 

tar perdas ao serem levadas diretamente ao campo. 

7. Preparo da área ~~~~~~ 

Atividade que deve ser realizada no de 

correr do período da estiagem11 , a qual e~ 
volve as tradicionais operações de broca, 

derrubada , queima, coivara e, em alguns ca 

sos, o destocamento. 

Por se tratar de e spécie perene, reco 

menda-se o aproveitamento de áreas antes ocu 
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padas por culturas de ciclo curto, o que re 

duziria os custos de implantação. 

8. Espacamento e concentração 
porárea ~~~~~~~~~ 

Diversos espaçamentos têm sido utiliz~ 

dos, entretanto, considerando a grande bro 

tação (filhos) que o açaizeiro apresenta,r~ 

comenda-se 4m x 4m, o que possibilita o pla~ 

tio de 625 mudas/ha, as quais após perfilh~ 

ção e submetidas a um manejo de desbaste das 

touceiras12 , permanecendo apenas cinco esti 

pes13 , têm-se uma concentração de 3.125 pal 

meiras/ha, o que é bastante satisfatório, 

visto se tratar de fruteira cujo sistema ra 

dicular é abundante. 

Quando as mudas estão com 50 a 60 cm de 

altura, são levadas a campo e plantadas em 

covas de 50 x 50 x 50 cm, preparadas com te~ 

ra superficial e matéria orgânica. Tal op~ 

ração é efetuada 25 a 30 dias após o prep~ 

ro das covas, tempo suficiente para fermen 

tação14 da matéria orgânica utilizada. 

A época mais recomendada é no decorrer 

do período das chuvas, quando as mudas se 

desenvolvem melhor e se fixam mais ao solo. 

P6r ocasião do plantio deve-se centra 

lizar a muda na cova, retirar com cuidado a 

embalagem e completar com terra superficial 

até a altura do coleto15 , comprimindo-se bem. 

Se por ocasião do plantio ocorrer algum p~ 

ríodo de estiagem, colocar capim seco em to~ 

no da planta, garantindo assim a umidade do 

solo, evitando também seu aquecimento . 

10. Tratos culturais §~~~~~ 

Apesar da s ua rusticidade, o açaize iro, 

após plantio definitivo, ~ão dispensa tra 

tos culturai s para seu bom desenvolvimento e 

produtividade, sendo os mais importantes: 

12 
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Faixa de sep aração entre o tr onco e as raízes. 



Pode ser capina ou roçagem em torno da 

planta, evitando sempre danos no tronco e 

nas raízes emergentes, bem como formação de 

bacia16 pela retirada do solo, o que ocasio 

na empoçamento d'água. Aconselha-se quatro 

coroamentos no primeiro ano, três no segu~ 

do e apenas dois a partir do terceiro, qua~ 

do suas folhas já estarão dando sombreamen 

to ao solo, o que facilita no controle de er 

vas daninhas. 

o restante da área, representado pela 

faixa das entrelinhas, deve ser roçada, co 

locando-se em tomo das plantas, o material cortado. 

Colocar em torno da planta mato seco, 

podendo ser resultante da roçagem, bem como 

folhas secas do açaizeiro. Este trato é im 

portante, principalmente no decorrer da ép~ 

ca de estiagem, por favorecer a conservação 

da umidade do solo, evitar seu aquecimento 

e crescimento de plantas daninhas, reduzir 

a mão-de-obra no coroamento e sua posterior 

incorporação como matéria orgânica do solo. 

Este trato cultural é muito importante 

por possibilitar a formação de plantas vig~ 

rosas e, portanto, favorecer a produção de 

frutos e palmito. O manejo relacionado com 

a eliminação de rebentos será em função do 

número de plantas a serem deixadas por tou 

ceiras, sendo que no caso de produção de fr~ 

tos, devem permanecer apenas cinco plantas 

por touceira. 

Quando as plantas atingirem altura que 

dificulte a colheita dos frutos, deixa-se 

crescer novas perfilhações para, em segu~ 

da, cortar as plantas adultas. 

Todo o material cortado deve ser pic~ 

ta do com terçado ou machado e utilizado co 

mo cobertura morta, a qual, por decompos~ 

ção , gradativamente será incorporado como ma 

téria orgânica. 

Deve ser feita em função da análise do 

solo. Entretanto , devido à ausência de in 
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formações sobre a cultura, recomenda- se uma 

formulação bastante satisfatória para as co~ 

dições da região. 

No decorrer do primeiro e segundo anos 

efetuar, em cobertura, uma adubação orgân~ 

ca em torno da planta com 10 a 15 litros de 

esterco de curral composto , ou 2 a 3 litros 

de esterco de galinha, bem curtidos. Compl~ 

tar com uma mistura em partes iguais de su! 

fato de amônia, superfosfato triplo e clor~ 

to de potássio na quantidade de 100 g/pla~ 

ta, aplicada em duas parcelas: uma no iní 

cio das chuvas e outra no da estiagem. 

A partir do terceiro ano aplicar ames 

ma quantidade de matéria orgânica, compl~ 

mentada com uma mistura de 150 g de sulfato 

de amônia, 220 g de superfosfato triplo e 

250 g de cloreto de potássio, também em du 

as parcelas e mesmos períodos de chuva e es 

tiagem. 

Como praga de importância constatou-se 

a broca Coco~es sp., atacando sementes 

no solo, provocando sua destruição e prej~ 

dicando a germinação. Por sua vez, a 

ra Ceratapbis lataniae e a lagarta 

ciga!: 
JBrasso 

lis as~ surgem esporadicamente, não re 

presentando nenhum prejuízo para a cultura. 

Como medida de controle, recomenda- se efet~ 

ar vistorias periódicas à cultura e enterrio 

dos resíduos deixados por ocasião da colhei 

ta. 

Com relação a moléstias, constatou-se 

apenas casos esporádicos do conhecido "mal 

das folhas curtas", provocando atrofia
17 

nas 

folhas terminais18 , prejudicando seu cresc~ 
mento. Como medida de controle recomenda-se 

sua erradicação e queima. 

11. Floração e frutificação 

Ao atingir a idade de 3,5 a 4 anos, o 

açaizeiro entra em início de floração. Sua 

inflorescência19 é form3da por um conjunto 

de ramos, contendo um número variável de flo 

res masculinas e femininas, conhecido 

"cacho". 
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Após a abertura e fecundação das fIo 

res necessita de, aproximadamente, cinco a 

seis meses para que seus frutos atinjam a 

fase de colheita. 

12. Colheita~~~~~~~~ 

Na região amazôn i ca, duas épocas de pr~ 

dução estão p e rfeitamente diferenc iadas: :sa­

fra de furnw~, corr espondendo à época das 

chuvas, cuj os frutos produzem um "vinho" de 

coloração roxo-azulado; e safra do werão re 

lacionada com o período de estiagem, qua~ 

do o "vinho" obtido é de co l oração vermelh~ 

- arroxeado, sendo considerado melhor. 

o açaí exige habilidade e conhecimento 

por ocasião da colheita, a fim de não incor 

rer em riscos e prejuízos. 

lffiabiRiallade , uma vez que as plantas quan 

do adultas at ingem facilmente 10 a 15 me 

tros de altura , havendo perigo de quebra ou 

tombamento. 

Oornhec~to, a fim de saber as várias 

fases da maturação dos frutos, sendo assim 

diferenciados: 

- Vitrin, quando os frutos se 

tam com grande parte da casca de 
aprese~ 

coloração 

preta e o restante verde-escuro, não estan 

do em condições de colheita. 

Paró ou Parau, neste estádio os fru 

tos se apresentam com coloração preta bem i~ 

tensa e casca brilhante, porém ainda não no 

ponto ideal de colheita. 

- Tuíra , fase ideal para colheita, uma 

vez que sua casca apresenta-se de um preto 

intenso e recoberta por uma camada pulver~ 

lenta de um branco-acinzentado. 

Após a colheita dos cachos, os frutos 

são estocados e acondicionados em embalagem 

que permita um bom arejamento. Sob qualquer 

modal i dade de e mbal agem, não se deve armaz~ 

nar e m local de fácil aquec imento, o que mo 

tivará sua rápida desidrataçã020 e resseca 

mento da polpa, tornando-se impróprio para 

beneficiamento. 

20 
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• BeIIlle:1ficiammemtto 

Há dois processos de despolpamento do 

açaí: o manual e o mecânico . O mais usado fa 

miliarmente é o manual, que consiste em co 

locar os frutos em água morna (maceração), 

por lÓ a 15 minutos e depois amassá-los em 

uma peneira, de modo que o suco vá para uma 

vasilha de barro ou alumínio onde é armaze 

nado. 

O mecânico é efetuado em máquinas apr~ 

priadas e utilizado para produção comercia~ 

uma vez que necessita de grande quantidade 

de matéria-prima. 

A medida comercialmente adotada é a l a 

ta (tradicional de gasolina ou querosene), a 

qual contém cerca de 15 kg de frutos, que 

permi tem produzir de 6 a 8 litros de "vinho'; 

dependendo da concentração desejada (se o 

suco é grosso ou fino). 

Quando o "vinho" não é utilizado de ime 

diato, deve ser conservado em geladeira,uma 

vez que facilmente azeda por causa do ó l eo 

que contém, motivando, com o calor, sua fer 

mentação, originando um produto de baixa 

qualidade. 

13. Produção~~~~~~~~ 

Cada palmeira produz anualmente de seis 

a oito cachos, dependendo bastante da ferti 

lidade e umidade do solo, bem como da lumi 

nosidade, uma vez que é espécie que não pr~ 

duz bem à sombra . Observa-se também que os 

primeiros cachos são os mais produtivos e p~ 

sados, havendo uma redução em f unção da se 

qüência do seu aparecimento na planta. 

Como média de produtividade considera­

se seis cachos em diferentes estádios de 

crescimento e uma média de 15 kg de frutos 

maduros, que na concentração prevista de 

3.125 plantas/ha, com um total de 46.875 

kg/frutos/ha, corresponde, na medida padrão 

de comercializaç ão, a a.150 latas/ano. 

14. Consorciacãoq~~~~~~~ 

No início do desenvolvimento do aça~ 

zeiro, recomenda-se a adoção do consórcio 

com culturas de ciclo curto, como medida de 

redução dos custos de implantação e mão- de­

obra de manutenção. 

Como indicat ivo pode-se sugerir o aba 

caxizeiro , mamoeiro, maracujazeiro, mac axei 



ra, mandioca e hortaliças em geral ou o cu~ 

t ivo de l eguminosas como a mucuna, com a f~ 

nali da de de proporc i onar proteção ao so l o, 

contr o l e d e p l antas invasoras e poss ibi l~ 

t ar a incorporação de matéria orgânica. 

15. Considerações ~~~~~~~ 

o açaizeiro e uma das fruteiras tip~ 
cas do tróp i co úmido brasileiro de alta im 

por tânc ia econômica, principalmente quando 

submet i do a um manejo bem orientado, visan 

do à produção de frutos para consumo local 

ou produ ç ão de palmito para exportação. 

Suas c a r a cteristicas de cultura perene 

torna- o importante para as condições trop~ 
cai s de grande p luviosidade, possibilitando 

boa proteç ão do solo, bem como pela possib~ 

l idade de s e r explorado em áreas de várzea 

s uj e itas a inundações periódicas. 

É p lanta ideal para pla ntio ao longo 

das faixas úmidas que margeam os rios, ig~ 

rapés e lagos, servindo ao mesmo tempo de 

proteção às nascentes e v alorização da pr~ 

priedade. 
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